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BRASÍLIA — O presidente 
Itaniar Franco pretende aca-
tar a sugestão do ex-ministro 
do Planejamento e Fazenda, 
Delfim Netto, de usar parte 
das reservas cambiais do País, 
US$ 4 bilhões dos estimados 
US$ 22 bilhões, em projetos 
como o de reconstrução das 
estradas. À equipe econômica 
não ^agradou a proposta, que 
Itamar quer estudada deta-.- 
lhadamente. 

Nada, entretanto, será feito 
de imediato, porque o presi-
dente não quer adotar medi-
das de impacto, garantiram 
assessores do Planalto. O mi-
nistro do Planejamento, Pau-
lo addad, disse ontem que "a 
sua equipe, especificamen-
te,agora, não está estudando o 
uso de reservas". 

Na última terça-feira o pre-
sidente Itamar reservou uma 
surpresa aos técnicos do go-
verno ao convidá-los a parti-
cipar de um encontro, em seu 
gabinete no terceiro andar do 
Planalto, com o ex-ministro 
Delfim Netto. É que após vá-
rias consultas a diferentes se-
tores, o presidente Itamar 
concluiu que as reservas cam-
biais do governo estavam 
"muito altas", mas ele encon-
trava resistência da área téc- 
nica, que insistia que não se 
deve mexer nelas. 

Depois de duas horas de dis- 
cussão sobre variados temas 
econômicos, o presidente 
mostrou qual a verdadeira ra- 
zão do encontro: tinha chama- 
do Delfim para quebrar o tabu 
de que as reservas cambiais 
devem ser intocáveis. Expe- 
riente e seguro, conforme de- 
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finiu um dos presentes ao en-
contro, Delfim Netto rebateu 
com facilidade todos os argu-
mentos apresentados pelos 
técnicos contrários à sua posi-
ção. 

Foi uma exposição "longa e 
clara" que deixou o presidente 
satisfeito e os técnicos econô-
micos desconcertados, por 
não conseguirem contestar as 
idéias do deputado, segundo 
fontes do Planalto. Com  o tes-
te,-Itamar quis mostrar que 
pretende conduzir dé forma 
politica o seu governo. Os cri-
térios técnicos ficarão em se-
gundo plano. Como o governo 
tem projetos demais e dinhei-
ro de menos, pretende aplicar 
os recursos que considera ex-
cedentes das reservas cam-
biais em projetos que poderão 
dar retorno financeiro. 


